
 

 

EMENTA Curso exploratório que pretende investigar os usos de ΝΟΥΣ, ΝΟΗΣΙΣ, ΝΟΕΙΝ, e 
derivados, na filosofia de Platão e no pensamento pré-platônico, a partir do 
exame das ocorrências dessas palavras nos textos gregos. Para tal, fizemos um 
levantamento dessas ocorrências na literatura antiga e selecionamos o que 
consideramos mais importante para compreensão de seus sentidos na filosofia 
de Platão, tendo como guias os comentadores que se dedicaram ao assunto. 
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